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    Picasso teve, desde a infância, segundo a sua própria expressão, uma “vida de pintor” e, durante oitenta anos, exprimiu-se nas artes plásticas. Em razão da própria essência do seu génio, diferencia-se do que se entende em geral quando se fala de pintor de arte. Talvez fosse mais exacto considerá-lo como artista-poeta, pois o lirismo e o dom de transformar metaforicamente a realidade são tão característicos da sua visão plástica como do mundo de imagens do poeta. Segundo o testemunho de Pierre Daix, o próprio Picasso “sempre se considerou como um poeta que se exprimia mais facilmente através de desenhos, pinturas e esculturas[1]”. Picasso foi sempre, desde o princípio da sua carreira, “pintor entre os poetas, poeta entre os pintores[2]”.




    Picasso sente uma necessidade imperiosa de poesia, ao mesmo tempo que possui, ele próprio, um encanto que atrai os poetas. Aquando do seu primeiro encontro com Picasso, Apollinaire fica impressionado com o modo subtil e judicioso com que o jovem espanhol apreende, ultrapassando a barreira lexical, as qualidades dos poemas recitados. Sem medo de exagerar, pode dizer-se que, se os contactos de Picasso com os poetas – Jacob, Apollinaire, Salmon, Cocteau, Reverdy, Éluard – marcaram sucessivamente cada um dos grandes períodos da sua arte, esta influenciou consideravelmente, como factor inovador importante, a poesia francesa do século XX.




    Picasso descobre junto dos poetas que os modos de expressão visual e verbal são idênticos. Transporta para a sua prática de pintor elementos da técnica poética: “polissemia” das formas, metáfora plástica e metáfora cromática, rimas e outros tropos que lhe permitirão tornar visual o mundo do pensamento.




    Picasso é espanhol e diz-se que começou a desenhar antes de aprender a falar. Desde a mais tenra idade, sente um interesse inconsciente pelos instrumentos de trabalho do pintor. Alheio aos jogos dos seus camaradas, esboçava na areia os seus primeiros quadros. Esta manifestação precoce da vocação deixava pressagiar um dom extraordinário.




    “Não somos simples executantes; vivemos o nosso trabalho[3]”. Estas palavras de Picasso provam que a sua obra depende intimamente da sua vida: e, da mesma maneira, quando fala do seu trabalho, designa-o pela palavra “diário”. Kahnweiler, que observou Picasso durante sessenta e cinco anos, escrevia: “É certo que qualifiquei a sua obra como “fanaticamente autobiográfica”. O que equivale a dizer que só dependia de si-mesmo, do seu próprio Erlebnis. Era livre, sem nunca dever nada a ninguém senão a si próprio[4]”.




    Com efeito, tudo nos leva a constatar que se Picasso dependia de alguma coisa na sua arte, era unicamente da necessidade constante de exprimir plenamente o seu estado de alma. Podemos, como o faz por vezes Sabartés, comparar a actividade de Picasso com uma terapêutica, ou então, como Kahnweiler, ver nele um artista com uma orientação romântica.
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1. L’étreinte dans la mansarde (Rendez-vous), 1900. Óleo sobre cartão, 51,2 x 55,3 cm. Museu de Belas Artes Puchkine, Moscovo.
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2. Le Moulin de la Galette, 1900. Óleo sobre tela, 90,2 x 117 cm. The Salomon R. Guggenheim Museum, Justin K. Thannhauser Collection, Nova Iorque.


    




    Notemos a este propósito que, quando por vezes Picasso contemplava, como testemunha, a sua propria criação, não lhe desagradava a ideia de que as suas obras pudessem servir como “documentos humanos” para uma ciência futura que teria como objecto o homem.




    Ora é costume estudar a obra de Picasso de uma maneira quase científica: os especialistas estabelecem períodos, tentam explicá-la através de contactos com outros artistas e ver nela o reflexo dos acontecimentos da sua biografia. Se reconhecemos que a obra de Picasso possui o valor universal de qualquer experiência humana, é porque a sua arte reflecte de maneira excepcionalmente exaustiva e fiel a vida interior da personalidade na sua evolução.




    Neste livro estão reproduzidas as obras de Picasso dos primeiros períodos da sua actividade que é classificada, mais segundo princípios estilísticos, como período Steinlen (ou Lautrec), período do vitral, período azul, o dos saltimbancos, época cor-de-rosa, períodos clássico, negro, protocubista, cubista... Se se considerar o tempo que engloba todos estes períodos (1900-1914) do ponto de vista da “ciência humana”, trata-se exactamente daquele em que Picasso, entre os dezanove e os trinta e três anos, se forma como personalidade e atinge o seu pleno desenvolvimento.




    Em primeiro lugar, deve-se mencionar Málaga, pois é aí que, a 25 de Outubro de 1881, nasce Pablo Ruíz, o futuro Picasso, e aí que passa os dez primeiros anos da sua vida. Málaga é o berço do seu espírito, o país da sua infância onde se devem procurar as origens de vários temas da sua arte adulta. No Museu municipal de Málaga, descobre Hércules, a sua primeira estátua antiga, na Plaza de Toros a sua primeira tauromaquia e, em casa, as pombas que arrulham e servem de modelo a seu pai. Picasso desenha tudo isso e, com oito anos, pega na paleta e nos pincéis para representar uma tourada. Quanto à escola, Picasso detesta-a desde o primeiro dia.
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